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draulicas e d’um mcchanismo pa­
ra arrefecer a mistura, por ele-

Parece que o privilegio, que até 
hoje tem gosado o bicho da sêda, 
de fornecer o precioso filamento 
a toda a humanidade, vae em 
breve ser-lhe tirado. Segundo se 
lê numa revista estrangeira, o 
conde de Hilaire de Chardonnet, 
o inventor do processo artificial 
para a fabricação da sêda, desco­
briu que Bombyx (bicho da sêda) 
nada fabrica e apenas mistura a 
fibra vegetal comida na folha, da 
amoreira, de que se alimenta, com 
uma secreção gommosa, fixando 
depois esta matéria. O sr. Char­
donnet affirma que o verdadeiro 
fabrico da sêda se encontra na 
própria folha da amoreira e que 
o bicho não é mais do que um for­
necedor a retalho.

O inventor fez, por conseguinte 
construir uma machina para ma­
cerar as folhas e o lenho novo da 
amoreira, da larangeira e de ou­
tras arvores que foram julgadas 
convenientes, e tratou-se com uma 
preparação cuja composição é exa- 
clamente a mesma da secreção do

acabar naturalmente, sendo por 
este motivo assaz conveniente con­
servar em rasoavcl quantidade uma 
arvore tão util.

E’ bom lançar na cova em que 
planta o castanheiro, c cnvol* 

| ver com a terra, enxofre em pó, 
; maneira que. esta mistura fi­

que bem em contacto com a terra.
Assim como por occasião d’uma 

grande e mortífera epidemia, nem 
lodos os obitos são causados pela 
moléstia, mas tainbem muitos peio 
susto, da mesma maneira uma das 
causas da quasi extineção dos cas­
tanheiros tem sido o desanimo dos 
nossos agricultores; e a prova d’is- 
to, além do que deixamos dicto, 
é que os temos nas nossas pro­
priedades, não só velhos, mas tam­
bém das plantações que ternos fei­
to ha 30 annos e mais.

Não percamos de vista a cul­
tura do castanheiro, promovendo 
a sua propagação por meio de 
sementeira, como deixamos dito.

Por estes rápidos traços, ao al­
cance de todos, facil é conheccr- 
sc que as nossas reflexões são di­
gnas de alguma, ou melhor, de 
toda a attenção, porque interes­
sam á classe agrícola, c portanto 
ao paiz cm geral.

Povoa de Lanhoso.

— se
E’ allamenle ro.prchcnsivcl o des- j 

leixo dos nossos agricultores, que. ! 
não cuidam da reprodução dos cas­
tanheiros. apesar d esta reprodn- 
cção ser facil por meio de repelidos 
viveiros.

Aconselhamos aos nossos agri­
cultores que procedam á semen­
teira das castanhas da maneira 
seguinte :

Dei la-se em um cesto uma por­
ção de terra da altura de 12 a 15 
centímetros, sobre esta collocam- 
se as castanhas, que devem ser 
escolhidas de boas arvores, c não 
de castanheiros enxertados, de­
vendo os espaços entre cilas ser 
de 3 até 4 centímetros quadrados; 
feito isto deita-se outra camada 
de (erra de espessura igual á pri­
meira, e sobre cila outra porção 
de castanhas, como fica indicado; 
c assim se vão deitando camadas 
de castanhas até se encher o cesto.

A ultima camada, a de cima, é 
a que primeiro mostra a repro- 
diieção dos castanheiros, que de­
pois de sabidos da terra, rapida­
mente se desenvolvem.

Passado o tempo competente, 
dispõem-se os pequenos castanhei­
ros em viveiros, procurando-se bom 
terreno; devem ficar á distancia de 
50 centímetros, ou mais, uns dos 
outros, para bem se desenvolve­
rem até á epocha da transplanta­
ção.

Principia-se a dispor os da pri­
meira camada, depois os da se­
gunda e seguidamente os da ter­
ceira, e assim por diante, até á 
ultima, que é a do fundo do cesto.

Quem fizera sementeira das cas­
tanhas fóra dos cestos, póde desde 
logo contar que ellas são todas 
comidas pelos ratos, sinistro que 
fatalmente se dá sendo semeada 
cm talho.

O castanheiro, arvore tão util, 
não só pela sua excellcnte madei­
ra, a melhor do nosso paiz, mas 
também pelo largo préstimo que 
tem na agricultura, quer como ar­
vore florestal, quer como soberbo 
apoio para a videira, está votada 
ao abandono, simplesmente por­
que uma moléstia a tem destruí­
do e destroe I

Não julgamos motivo justificado 
para tal abandono a moléstia que 
aflecla esta arvore, antes pelo con­
trario entendemos que por isso 
mesmo se deve tratar mais da sua 
reproducção na maior escala pos­
sível, procurando por todos os 
ineios um preservativo que a col- 
loque a saho da moléstia. Este > bicho. Por meio de prensas hv- 
desideralum ha de chegar um dia, ’ ”
ou, quem sabe poderá a moléstia

Tristíssimo, o espcctaculo que 
Portugal está offerecendo no mo­
mento presente. O paiz é, na a- 
ctualidade, o theatro cm cujo ta­
blado c n um contraste vergonho­
so se representam scenas nada 
edificantes, porque umas tradu­
zem o estado miserável da nossa 
■economia, e outras miram á os­
tentação de tradições e glorias, 
<jucm nem soubemos manter, nem 
temos sabido respeitar.

O centenário da India! E’esta 
a formula que vae resolver as 
alegrias nacionaes na comrnemo- 
ração da mais audaciosa desco­
berta marítima, que levou a nos­
sa actividade, o nosso trabalho, 
o nosso sangue ás praias do Hin- 
dustão, hoje em poder da Ingla­
terra, por culpa dos nossos erros.

A conversão! Eis a formula que 
ha-de melter em equação, se o 
povo a isso se não oppozer, a 
fazenda nacional, resolvcndo-a no 
sentido da administração extra li­
geira.

Singularíssimo contraste, o que 
nós estamos offerecendo.

Descobrimos a índia, e foi nos­
sa a índia.

Os mais arrojados dos nossos 
marinheiros, os mais aguerridos 
dos nossos soldados, descobriram 
novos mundos, alargaram o nos­
so dominio, e levaram o nome 
portuguez a todos os cantos da 
terra. Era no tempo em que o 
portuguez, pelo seu valor, pelo 
seu atrevimento, pela sua intclli- 
gencia, sabia pessoalisar-se, c on­
de quer que elle tivesse de ex­
ercer a sua actividade, ou dei­
xando um sulco profundo de te­
meridades, como Affonso do Al­
buquerque, ou banhando com o 
suor do trabalho terrenos incul­
tos, como no Brazil, ou assom­
brando pela pregação do Bem, co­
mo o Apostolo das Índias, o por­
tuguez era um heroe. E' esta he­
roicidade que o centenário da ín­
dia solemnisa ? E’ a importância 
histórica que teve para a civili- 
sação a descoberta d um novo ca­
minho para o Oriento ? Será, mas 
o momento não é opporluno.

A melhor fórma d’uma nação 
festejar as grandezas do seu pas­
sado é ou ser grande no presen­
te, ou procurar ser grande no fu­
turo. Grande pelo seu valor mo­
ral, grande por uma sabia admi­
nistração. Não é isto o que nós 
fazemos.

Comprehendo-se que uma nação 
festeje os seus descobrimentos c 
conquistas, embora lhe não per­
tençam já as 1 
ou descobertas. As colonias d’um

paiz, logo que atlingem a sua 
maioridade, tornam se independen­
tes, mas esta independencia não 
é uma vergonha para a metró­
pole, que a ellas fica sempre li­
gada por importantes relações. 
Mas se um paiz perde as suas 
colonias, ou pela incúria, ou por 
dadivas improfícuas e ruinosas, 
ou por uma péssima administra­
ção, com que auctoridade ha-de 
elle um dia festejar a epocha fe­
liz em que teve sob seu dominio 
as colonias que perdeu ? Como foi 
que nós perdemos a Índia, onde 
ainda hoje o nome de maior pres­
tigio é o d’um portuguez exlin- 
clo — S. Francisco Xavier?

Festejar o acontecimento, como 
se festejaria qualquer outro facto 
notável nas ephemérides da civi- 
lisação, reclama dos festeiros ou­
tras condições, que não áquellas 
que actualmcnte se realisam en­
tre nós.

Projecta-se a celebração de con­
gressos scientificos e litlerarios, 
mas é mais o tempo destinado ás 
sessões solemnes, jantares e. pas­
seios do que o reservado ao es­
tudo.

Promove-se a representação de 
dramas espaventosos em D. Ma­
ria, mas dramas está o povo re­
presentando nos comícios, em pro­
testo contra os planos financeiros 
do governo, e estes comícios bem 
podem ser os ensaios de séria c 
profunda convulsão em lodo o 
paiz.

Cuida-se dos preparativos d u­
ma parada militar, que deve ser 
comtnandada pelos nossos officiaes, 
ameaçados na imprensa e no par­
lamento de passarem a criados 
de café, se passa o projeclo dito 
da conversão.

No Tejo rcunir-sc-hão navios 
de guerra de differenles nações, 
que véem prestar o seu concurso 
na celebração do centenário, mas 
a maioria destes navios véem de 
espreitar, nas aguas de Moçam­
bique o Angola, a occasião pro­
picia para reduzirem o nosso do­
minio africano, e depois do sau­
darem cm Lisboa a nossa ban­
deira, voltam ás costas da nossa 
África, a fazerem o seu quarto 
de senlinella.

E em congressos, em regalas, 
em paradas, em illuminações, vae 
solcmnisar-se o centenário da Ín­
dia; mas simultaneamente, no par­
lamento, na imprensa, nos comí­
cios, falla-se cm administração ex- 
trangeira, cm bancarrota, na per- 
da da nossa autonomia adminis- 

terras conquistadas trativa, na ruina da patria.
Vergonhoso contraste !
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Licenças inthisíriacs
Sande

tJtiiz dc dlrcitfo

Carcereiro

A abnegação dos 
progressistas

Cervães 
Codeceda 
Concieiro 
Covas 
Dossãos 
Duas Egrejas 
Esquciros

Oriz, S. Miguel 
Pedregaes 
Penascaes 
Pico, S. Paio

Recebemos o n? 475 deste interessan­
te e primoroso jornal de modas, superior­
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Alhay- 
de.

E’ uma publicação que não é excedida 
no exlrangeiro pelas suas congeneres o 
que íãz honra ao seu dislineto editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Berlrand, 
de Lisboa.

Não nos cançamos de recommendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

Madame Sans Géne

Villarinho, e 
Villa Verde.

Freiriz 
Geme 
Goães 
Godinhaços 
Gomide, 
Gondeães 
Gondomar 
Lage

Carreiras, S.Miguel Lanhas 
Lonreira 
Marrancos 
Moure e Moz 
Novegilde 
Oleiros 
Paçô, e 
Parada de Gatiin.

que
e

Devem comparecer 
zias de :
Aboim 
Arcuzello 
Athães 
Athiães 
Azoes 
Barbudo 
Barros 
Cabancllas

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographieos 
concernentes á sua arte, por mais 

nossa cordeal i diíficeis que sejam, e em todas 
1 as côres.por preços baratíssimos.

Recebemos a caderneta n.° 6 d’esle ex­
traordinário romance militar e dramalico 
de Edmond Lepelletier. extrahido da peça 
thealral de Victorien Sardou, representada 
com um exilo collossal nos primeiros lhea- 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus­
trada com hollas gravuras.

Vêr o annuncio.

Por duplicação de collecta das con­
tribuições predial e industrial de 1897, 
podem os contribuintes, nos termos do 
| unico do artigo 259 e do | l.° do art. 
201.° dos regulamentos de 25 d’agosto 
de 1881 c 16 dc julho de 1896 recla­
mar perante a respectiva junta de lan­
çamento das contribuições geraes, até 
ao dia 31 do corrente, devendo as pe­
tições dc reclamação, serem entregues 
na repartição dc fazenda competente, 
impreterivelmente, até ao referido dia.

Esteve n’esta villa o nosso distincto 
amigo, sr. Amaro d’Azevedo Araújo e. 
Gama.

Acaba de ser transferido para esta 
comarca, como se esperava, o sr. dr. 
Francisco d’Almeida Pcssanha, dignís­
simo juiz de direito em Lamego.

Não conhecemos o novo magistrado, 
todavia, pessoas d’alta respeitabilidade, 
fazem as melhores referencias do nobre 
caracter de s. ex.n

Aguarda-se aqui a sua chegada.

os das freguc-

ctricidade, produziu uma sêtla ar­
tificial com um brilho superior 
ao da antiga sftda e com uma par­
te da despeza.

Provou-se mais que quasi todos 
os lenhos leves preenchiam as con­
dições tão bem como a amoreira.

Aos proprietários
c Indusíriacs

Por despacho d’este juizo de direito 
foi nomeado carcereiro cffectivo das ca­
deias d’esta comarca, o sr. Joaquim Jo­
sé Rodrigues, que se achava interina­
mente exercendo aquelle cargo.

O sr. Rodrigues já exercera era tem­
po, por longos annos, o cargo que ora 
acaba de lhe ser confiado tendo dado 
provas de muito zelo c probidade, pelo 
que tem merecido a estima dos dignos 
magistrados que aqui tem estado.

Receba o nosso amigo a i___  ______
felicitação.

Codigo Administrativo

Approvado por carta de lei do 4 de maio 
de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, auctoridades e tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Reporlorio, importan­
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Lei do Sello
Novíssima edição das Tabellas da Lei 

do Sello, coordenadas em fôrma de reper­
tório alphabetico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
o resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

Cesta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de. exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, 1.° — 
Lisboa.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 114 d’esla esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, que se pu­
blica no Porto.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente effcctuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.
Regulamento Geral de Ensino 

Primário
111 o ultima parle, precedida de lodos os 

modelos citados no llegulamento, lendo, em 
Appendice, toda a legislação ifelle cilada o 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão tamhem editadas a 1 e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes recliíicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Instrucção Publica e inser­
ias no Diário do Governo de 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°— Lisboa.

Os dois Garotos
Extrncto do l.° tomo
A Amiga Casa Berlrand, hoje proprieda­

de de José Baslos, acaba deediloriar a l.° 
lomo do emocionante romance de Pedro 
Decourcelle, Os Dois Garotos, que tanta 
discussão tem originado no mundo litlera- 
rio.

O referido tomo, de 120 páginas, é or­
nado de 15 magnificas gravuras, encerran­
do 14 capítulos, que despertam, sem ces­
sar. o interesse do leitor.

No palacio de Kerfor residem a velha 
condessa, seus filhos Jorge e Carmen, o 
sua prima Marianna de Sainclair, que é 
filha d'uma mulala.

Marianna, ambiciosa, e querendo gosar 
todas as regalias das pessoas afortunadas, 
enamora-se de Jorge. A irmã d'esle, po­
rém, descobre-lhe o segredo e censura-lhe 
o procedimento, lançando-lhe em rosto que 
descende de uma preta. Marianna finge que 
acccita os conselhos da prima e abandona 
o castello, jurando vingar-se. De noite, 
n’um carro, atravessa a floresta, afim de 
se dirigir a Bresl onde vae entrar como 
perceptora em casa do tahellião Nerville. 
O cocheiro do vehiculo está embriagado; o 
carro lomba na floresta e Marianna ferida, 
vê-se forçada a proseguir o caminho a pé.

De súbito apparece lhe o Lesma, um 
bandido da peior espccie, que anda pelas

Foi posta a concurso documental a 
seguinte egreja parochial:

Diocese de Braga:— Salvador de Pa­
rada de Barbudo, d’este concelho.

Indusíriacs pseudónimos

Dizem-nos da Povoa de Varzira, que, 
ha tempos foram expedidos avisos a di­
versos devedores do contribuição indus­
trial, que abrem estabelecimento n'esta 
villa por occasião de banhos.

Dias depois foram devolvidos, com a 
nota de «desconhecidos», o que não ad­
mira, porque, ha alguns forasteiros que 
com o firme proposito de não pagarem 
a contribuição industrial, dão os seus 
nomes suppostos, bem como os de suas 
naturalidades.

Para remediar tão grande mal, o di­
gno escrivão de fazenda d'aquelle con­
celho, vae tomar providencias efficazes 
para evitar a continuação de tão grande 
burla.

Já se acha em via de restabelecimen­
to a ex.ma sr.a D. Adelaide Guimarães 
de Faria, virtuosa esposa do nosso par­
ticular amigo, sr. Arnaldo Augusto de 
Faria.

Os contribuintes das industrias men­
cionadas no decreto de 31 de dezembro 
de 1897, publicado no «Diário do Go­
verno» de 4 de janeiro ultimo, que dei­
xarem de tirar a licença, incorrerão em 
multa egual á contribuição, relativa ao 
trimestre ou trimestres em que a omis­
são se deu.

No proximo tnez de abril, realisa-se 
nos paços d’este concelho, a revista de 
inspecção annual dos reservistas de l.a 
e 2.8 reservas, domiciliados no concelho.

Por ser muito avultado o numero de 
indivíduos n’estas circumstancias, foi o 
serviço d’inspecção destribuido da fôrma 
seguinte :

Os das freguezias de :

Carreiras, S.Thiago Prado, S. Miguel 
Escariz, S. Mainede Rio-mau 
Escariz, S. Marth.0 Sabariz e 
Oriz, St.a Marinha Soutello 

Travassos 
Turiz
Valbom, S. Marth.0 
Valbom, S. Pedro

Pico, S. Christovão Valdreu 
S. Vicente da Ponte Vallões 
Porte 11a
Prado, St.8 Maria

Recebemos a visita d’este estimável col- 
lega, que principiou a publicar-se em Bra­
ga. Desejamos-lhe longa vida.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero 10 

d'esla magnifica publicação, deveras inte­
ressante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

São seus directores-proprietarios os srs. 
Guillard, Ailatid & C a, a importante Casa 
Editora de Paris com sua séde no Bou- 
levard Montparnasse n.° 96, e com filial 
em Lisboa na rua Aurêa, 242-1.° Tem 
a «Moda Elegante» eomo sua redactora 
principal a M.“® Blanche de Mirebourg.

O summario do presente é o seguinte :
Serviço de compras, por G. A. & C.a ; 

Correio da Moda e Elegancia, por Bl. de 
Mirebourg; Feminismo. O que elle é, por 
M. de Fonlclose (traducção de A. de Sou­
za); Descripção das gravuras e dos borda­
dos, por Bl. do Mirebourg ; As mulheres, 
(continuação) por G. de Presles ; Arte cu­
linária, por Bl de Mirebourg; O Jardim 
secreto, por Mareei Prévost; Explicação do 
molde cortado e Sala de visitas, por Bl. 
de Mirebourg; A nossa carteira, por G. A. 
& C.»

O preço da assignntura é muito modico, 
<êr o annuncio respeclivo.
Regulamento do Recrutamento 

Militar
A Bibliolheca Popular de Legislação 

com séde na rua da Atalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resso geral e, particularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslaes, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.
Regulamento Geral da adminis­

tração da Fazenda Publica
A « Bibliolheca Popular de Legislação», 

com séde na rua da Atalaya, 183, 1.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento, approvado por dccrelo de 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição eslava ha an­
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa­
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco dc porte.

Tem passado bastante incommodado 
de saude, o nosso distincto amigo, sr. 
conselheiro Jeronymo Pimentel, dignís­
simo chefe do partido regenerador d’es- 
te districto, tencionando ir brevemente a 
Paris, consultar um medico especialista.

Fazemos votos pelo seu prompto res­
tabelecimento.

Escreve o nosso collega «Correspon­
dência do Norte» :

«Está em Lisboa o sr. deputado por 
Villa Verde. Não quer isto dizer que o 
sr. dr. Sepulveda esteja na capital para 
tomar parte nos trabalhos parlamenta­
res ou cuidar dos interesses do circulo 
que o elegeu. S. cx.“ foi para alli ex­
clusivamente para fazer valer os direi­
tos de seu genro e sobrinho á cobiçada 
contadoria de Amares.

Sabendo isto os srs. dr. Domingos Jo­
sé Soares e Arthur Soares foram tam­
bém á capital fazer valer os proprios 
direitos á mesma desejada posta.

Quem vencerá ? Quem cantará vi- 
ctoria ? O deputado ou os eleitores ? 
Não é facil prevêr.

E' uma questão de princípios em 
toda a intransigência é de esperar 
presumir.»
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Lis*

100

150

AS DUAS RIVAES

Legislação do Professo­
rado Primário

Romance de palpitante
actualidade <

da obra completa 
não excederá 800 réis.

(La Demoiselle du Chatoau)

Ultimo romance de XAVIER DE MONTEPIN.
Edição illuslrada de BELEM & C.a—Lisboa.

E assim conclue o l.° tomo do magnifi­
co romance Os Dois Garotos.

28§000 réis
15&000 »

8&000 »
1&000 »

localidades, fingindo-se saltimbanco, n’uma 
carriola, onde a sua amante Zepherina Fouil- 
loaux lê a buena dicha e deita cartas.

Marianna é levada para a carriola, onde 
adormece. O Lesma e a mulher tratam de 
roubar-lhe as joias. A rapariga, mais tar­
de, desperta, e, vendo-se roubada, grila 
por soccorro. Os dois miseráveis correm 
sobre ella, quando foge da carriola, e vão 
estrangulal-a, quando apparece o pintor 
Paulo Vernier, que os castiga á bengalada, 
obrigando-os a entregar a Marianna as suas 
joias.

Paulo acompanha depois a prima de 
Carmen até Brest, apaixonando-se por ella 
no caminho. Marianna recolhe a casa do 
tabellião.

Em seguida entra em scena Helena de Pe-

PADRE AYnmO VIEIRA
Escriptos inéditos de

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illustrado cum magnificas gravuras

40 réis cada semana

edições de

0 SELVAGEM

0 SELVAGEM
Por ÈMILE HICHEBOURG

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS

guezia 
do dentro 
de Lavradio 
pertencente 
Gomes,

lena afim de leval-a comsigo. A orphã, 
n’esse momento, vendo que foi roubada o 
que não tem recursos de especie alguma, 
vae suicidar-se. Carmen salva-a e leva-a 
para o castello. Um bello dia Helena adi­
vinha que ama Jorge, porém, jura que sem­
pre occullará o seu amor.

Jorge, por seu lado, imaginando que 
Marianna o estima como um irmão, diz-lhe 
que t nciona desposar a orphã.

Calcule-sc o transe por que passa a pri­
ma. Resolve então vingar-se de toda a fa­
mília Kerlor. Os meios de que ella lança 
mão são violentos.

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gulllard, Ailaiid A C.*
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.° 
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° o molde cortado —

viço, offerecendo lhes a enioci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

c garvuras.

reconhecido interesse j
COLLIGIDOS COM GRANDE i{omanfe ,m 2 n nr„n

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um ’ ........ ,
me que regulará por 400 paginas. Lisboa. 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 7B,ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaturas e toda a 
crrespondencia, diriuida ao adm- 
nistrador— João Capistrano dos 
Santos. Um Livro Indispensável

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERC1O, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRCILIO CARLI
Perito em exames de letra nos Iribunaes de l.B instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripla c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

beu uma carta, pede aos filhos que a vão 
buscar. Jorge e Carmen não chegam a con­
vencei a. Marianna não quer voltar para o 
castello.

Carmen. n'esle momento, sabe que He­
lena de Penhoêt, sua antiga condisvipula 
no convento, vive na miséria. Vac a casa 
d'ella, em companhia do irmão. Este ena­
mora-se da orphã. Carmen prodigalisa-lhe 
caricias e pede-lhe para ir residir no cas­
tello. Helena recusa. Carmen, porém, pro- 
melle voltar. Chegando ao castello, pede 
á mãe que tome Helena como leitora, su­
bstituindo assim Marianna. A condessa, a 
principio, não quer, porque está conven­
cida de que são verdadeiras as calumnias 
levantadas contra a marqueza de Penhoêt. 
Por fim, cede. Carmen volta a casa de He-

Portugal 
4^000 réis 
2§100 » 
1&100 » 

n 
O numero com um molde cortado e 
» — figurino colorido — l§200 »

Tal é o titulo do roinancc que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas

O SELVAGUH
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser- Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap­

parece em língua portugueza.
O seu preço é extremamenle modico, pois custará apenas carto­

nado, ®OO réis e estará á venda em Abril.
A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 

assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro— PORTO.

40 réis por semana cm 
boa o no Porto.

Nas províncias, fasci.i. de 96 
png. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
ac.ceilam assignaluras á vonta­
de dos sjs. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem des trez calções» «Irmão 
Jacqms», «A Irmã Anua», «O 
ui"u visinho Rayinundo» c «A 
Casa Branca».

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

63 BEIS-COâ. SEMANA-60 REIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua <lo Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

l T ORIGINAL DE Q 

João chagao

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor litterario, como 
por estar completamente extincto.

Pedidos á «Empresa Lidera­
ria Lisboneuse» Libanio It Cu- 

v°hi- | n/(Oi Rua d0 Norte, 14o, —

nhoêt, uma formosa donzella, filha dosmar- 
qúezes de Penhoet, já fallecidos. A mãe 
era cantora, porém, ainda que fosse uma 
santa, a aristocracia vieille roche, envolveu 
a sua vida de calumnias infames.

Helena acha-se sem recursos. O tabellião 
Nerville, que é seu tutor, procura minorar- 
lhe a situação. A orphã, no entanto, é or­
gulhosa. e nada acceita. Quer trabalhar. 
O tabellião e a esposa combinam, porém, 
que receberam uma porção de dinheiro de 
um devedor dos marquezes c obrigam Hele­
na a acceitar essa quantia. O Lesma, que 
a esse tempo mora em frente da orphã, vê 
o tabellião dar-lhe esse dinheiro, e quando 
ella sae entra lhe em casa e rouba-a. En­
tretanto a condessa de Kerlor, que era 
muito amiga de Marianna, da qual ja rece-

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO

Por este juizo e car­
tório do segundo ofli- 
cio, no dia 3 do mez 
de Abril proximo fu­
turo, por 10 horas da 
manha, á porta do tri­
bunal judicial , entra 
em praça, para ser ar­
rematado, pelo maior 
lanço oflerecido acin.a 
do valor da sua ava­
liação, o campo de 
Trela-Villa, de lavra­
dio e vidonho, e de 
matlo, situado na fre- 

de Soulello, len- 
mna leira 
e vidonho. 

a Thomé 
avaliado em 

505$000 réis ; == pré­
dio este penhorado a 
D. Candida Rosa Pe­
reira An las de Faria, 
viuva , da cidade do 
Porto, na execução hy- 
polhecaria que lhe mo­
ve Antonio Dias Cor 
rêa Braga, casado, pro­
prietário, da freguezia 
de Palmeira, comarca 
de Braga.

Pelo presente são ci­
tados ledos os credores 
incertos nos termos e 
para os eíTeilos do § l.° 
do arligo 844.", do Co- 
diffo do Processo Ci- 
vil.

Verifiquei—F. Mon­
teiro. (1019)

res que foram na fre- 
guezia de Sande, em 
que é invenlarianle a 
íilha dos finados, Lui- 
za de Barros, viuva, da | 
mesma freguezia, d'es- 
ta comarca, correm édi­
tos de 30 dias a citar 
o interessado Augusto 
de Barros, casado, au­
sente nos Estados Uni­
dos do Brazil, em par­
le incerta, nos termos 
do arligo 696.°. §. 3.° 
do Codigo do Proces­
so Civil, sem prejuizo 
do andamento do mes­
mo inventario.

Verifiquei—F. Mon­
teiro. (1020)

que iransfeiio a superintendeu* 
cia dos sei viços de inslrocção 
primaria das camaras rnunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo Io­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re- 

i serviços de ins- 
trucção primaria o beiu assim 
uma synopse das rnais impor- 
anles circulares e offleios do

| Mini» crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insizncç.òes para uso dos pro­
fessores primários e seus aju- 

mulher, Ma- l petii<los a A. J. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, 1. Lisboa.

COMARCA DE VILLA VEROE
Éditos de 30 dias

Pelo iuizo de direi- ! guiadoras dos
*’ I 1 fruneàn nriniM

to d'esla comarca de 
Villa Verde, o carlorio 
do escrivão do quarlo • 
ofiicio, no inventario 
por obilo de José de 
Barros, e 
lia da Moita, morado-

Decrelo de 6 uc maio de 1892 se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, aecenluou em
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Mulher, Marido e AmanteEDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne Traducção de JOSÉ CUNHA

40 reis — CADA SEMANA — 40 réis

Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

DIAQUE

Uma caderneta por semana 600

800

800 700

— Lisboa.
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Responsável—José Joaquim Pereira.
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império

OO RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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meu vizinho B ay mundo, 
2 vol. illuslrados

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol. 

illuslrados . . . .
O Bigode, 2 vol. illuslrados
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

0 acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhologia e de cos­
tumes sociaes

Madame Sans-Gêne é 
onde são pintadas com as côres mais vivas as scenas sem egual 
d’um agitado periodo histórico.

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C.

Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos 
o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante

O o
tus-
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Decimo primeiro romance da collecção o illuslrado corn 
magnificas gravuras

AS DUAS RIVAES
(La Demoiselie du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉPIN

Edição illuslrada de Belem & C.a 
Lisboa.

PUBLICAÇÃO QUISZEXAL

Jornal de bordados, modas, musicas c lilleralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província: Anno 1§300—Semestre 700-Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluilamenle, aos seus as- 
signanles.

Pcdidos=Direcç.ão do jornal «A Bordadeira»=Porlo.

Sédc de administração em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

uma extraordinária narrativa,
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .
O homem dos Ires calções, I 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados ........................

Assignatnra permanente para qualquer d'estas obras
dirigida á Empreza Lil-

= s.>

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit­
teraria Lisbonense de L1BANI0 & CUNHA, rua do Norte, 145

uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intilula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 

formação em romance, operada pelo proprio auctor, d’esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

l:OOO.‘ IIEPHENE.VTVÇAO !!!

Depois de haver sido traduzido cm todas as linguas da Europa e de 
haver subido á scena cm todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos lhealros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n’este momento particularmente opporiuno que vamos lançar á 
publicidade o romance exlrahido dessa magnifica peça lheatral c que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e’ em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras 60 réis. — Fascículos 
quinzonaes: 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina quo atravessou, aureolada pela simpathia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bollo romance, está destinado 
entre nós a u<u exilo sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamente as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero di sua linguagem, este tubalho tom evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlolamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão compleln, que o leitor julga estar assistindo a urn dos 
muitos dramas cotnrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimcnto, cm edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificasgravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslrados com 3 gravuras c uuia capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia
Descripç.ão illuslrada com os retratos dTI-Rei I). Manoel o de 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 14-97, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospcctos. Acceitarr.-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 — Lisboa.

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perlo do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTUECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

AWO CIIRISTAO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no cscriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

____________________ I.

O tomo do 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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R PIODfl ILLDSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. a edição com figurinos coloriados
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismcstre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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